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do 1 do Dezembro
Tiveram, êste ano, U�l1a e�peciatsolenidade ás come

moraç6es do ,I de Dezembro. A Mocidade Portuguêsa a

quem foi entregue a celebração da tão patriótica.dat a sou
be imprimir-lhe um carácter especial de acentuado e são
nacionalismo.

.

.

. ". E não se sabe que merece melhor a nossa atenção, se

o desfile aprumado e garboso da ·M. P. pelas principais
ruasda Capital, se A cerimónia religiosa de S.' Domingos,
se a patriótica sessão solene do Coliseu dos Recreios.

Em tódas as comemorações houve um brilhantismo,
Um cunho vincadarnênte português e patriota que não
sabemos onde mais e melhor se evidenciou.

.

.

A M. P. soube, mais uma vez, edesta vez de m�nei
ra bem eloquente, o que é e vale, como magnifica organi
zaç.ãq, na qual. é licito pôr todas as esperanças ainda as

maiores.

Como muito bem o declarou c-sr. eng. Nobre Guedes,
Comissário Nacional da M. P. mais 'que um feito, embora
feito glorioso, comemorou-se uma ideia-e esta não só

gloriosa, também, como imortal:-a da independência.
Por isso e, com a mais forte corno legítima razão, o sr.

,

eng. Nobre Guedes pôde afirmar na sua mensagem aos fi-
"liados da M. P.:

.

-

.: .. «Esr<t, porrarrto, efrrre- \FI n�·�5).s ,TI({'i�amtos princí
pios, bem firmada a certeza efe qi:i'e a luta pela indepen
dência-pátria se fará eternamente .e em tôdas as emer-

gências, /
.

« Ha-de fazer-se por uma vida ajuizada, dentro das
normas espirituais que sempre foram esteio do nosso pro
cedimento moral, vida de esforço sério, disciplina -eons- ,

ciente, obediente a regras que pro�eitosamente deem pelo
trabalho de cada um o bem de todos.

,«Permita Deus que esta luta tão alta de designiosnão
tome nunca outros asp�c;tOs gue não sejam de paciente
labor. Mas se os tomasse, igualmente nos animaria cons
ciência e força no cumpriment,O dos'mais arriscados deve
res. Temos experiência larga que, nos deixa prever de que·
modo os portugueses se comportam, com que desprendi-,
'menta e coragem são capazes ,de dar a vidél pela v·ida da

Pátria. Temos uma História cheia dos actos mais signifi-
.

cativos, Mas a i-ndependência - não se defende essencial
mente de armas na mão ...

Defende-se sobretudo, na paz,
pelo ac�rto da conducta de governantes e goyernados, na
consolidação'de direitos legítimos, no engrandecimento do

património moral, no acréscimo da riqueza. Detende-se

pelo respeito e consideração que soubermos impôr aos ou

.tros povos, pelo valor da nossa contribuiç,ão na descober-
ta do Mundo onde'todos caibam.

«Em bo�' verdade podemos dizer que Portugal tem

.

mostrado suficientemente pelo exemplo do seu equilibrado
comportamento, quan_to pode o desejo de regeneração, de

.

processos políticos que levam os povos a.estados ,de espí
rito capazes de os precipitar nas maiores desgraças.))

Esta é de facto a boa doutrina de que nunca os por
tugueses se devem esquecer e estamos seguros se não es

quecerão.
E porque a M .. P. é. o escol, a esperança e a certeza

do que serão os portugueses de amanhã, os homens do

fútUro, cremos também, e sinceratTIente, que estas consi

dera-ç6es hão-de ser sempre lema e norte de todo O seu

caminho' esse caminho magnífico pelo p;:-ogresso e engran
decimento da Pátria.

Farmácia de Serviço
Encontraese de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

ABOIM.Pela Inspecção Geral do Co-'
mércio Bancário foi prorrogado
até 17 de Fevereiro cie 1940, o

prazo para liquidação da firma
J. Cansado e Cta., nesta cidade.

Este número iol visado peM
la Delegação de Censura.

.

Vida, Corporativa
A Direcção d'o. Sindicato Na

cional dos Operários da Cons
trução CIVi!· e Oficias Correlati
vos do Distrito dé, Faro, com sé
de em Tavira, não descurando
da responsabilidade da sua ár
dua missão, requereu a Sua Ex.a
O Snr.

-

Sub-Secretário de Estado
das Corporações e Previdência
.Social, para que a .doutrina . do

�

.
Decreto-lei n." 29.931. de;I�.de
Setembro de ,1939., íôsse ,eiten
siva a toda a area abrangida pGlr
êste Sindicato, dá a publicidade
,do respectivo despacho, recebi
do no dia 14 do corrente, .cujo
teor é o· seguinte:

I

Em harmonia com o Decreto
-lei n." 29.931, de, 15 de Serem
.bro de i939, ficam.obrigados ao

pagamento das cotas a que, por
disposição estatutaria, estão su

jeitos os socios do Sindicato Na
cional dos Operários da Cons
trução Civil ..c Oficios Cor relati
vos do Distrito de Faro, todos os

operários da construção civil que
trabalhem ou venham a traba
lhar ao serviço de qualquer enti
dade patronal na area. abrangido
pelo mesmo Sindicato.

Il;

As entidades patronais rião po,
derão ·manter 'ao seu serviço ope
r ários da construção civil que
não possuam, devidamente em

dia o respective bilhete de iden
tidade sindical, pelo. qual se tará
a prova do pagamento n'Íensal
da cotização.

'

III

O não cumpriménto dêste des

pacho sujeitai-á os infr,actores ao

regime de saóçóes a que. se ,re:
fere o an.O 5;° do decreto·lei
n.O 29.931.

IV

Est�. d�spacho entra em vigor
no dia; 1 de Fevereiro de \1940•

,Por Tavira
.

'

Chamamos a atenção' dos Ta
virenses para o que, sobre este

título, publicamos, por co.nve

niência da pagiQaçãoi na 2.a pá
gina, Mais ,um passo à frente no

desenvolvimento da C. L D. 1.
T. com a orgajlisaçãú da. comis
são de Senhoras que constituem
-a secção de Assistê.ncia.

'

Festa da Nassa Se
nhora do Livramento

B.ealiza-se no proximo dia 26
do corrente, a tradicional procis.
são e festa em honra de Nossa
Senhora do Livramento.

'

A procissão sairá pelas 16 ho·

ras, percorrendo o itenerario do

cbstume, sendo acompanhada em
toda o seu percurso pela Banda

Municipal. .

As novenas do «Menino Deus))
terão o seu inicio hoje, pelas 20

horas, na igreja da Nos3a Senho
ra do Livramento, sendo canta

das por um grupo de gentis da
mas desta cidade.

Toclo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «'Po
YO .AI2a�yio».

I· ,

-..)

Pontos de Vista

Ouvimos ha dias o iluste presidente d: eâssembleiaNacionaliprot .

Dr. José cAlbel;to' dos 'R,ezs, bradar mais alto do que nunca:disciplina!
.

No seu brilhante discurso, em qU.e todas as palavras eram repas
sadas da mais firme sinceridade, havia a. compreensão nitida do

grave momento em que a guerra coloca todas as nações., e mesmo

'aquelas que, como. a
.

nossa, $e cillE[em aos deuéres impostos pela, sua
declarada neutralidade .

«Neste momento-i-disse 'o sr, presidente da cAssembl�ia Nacional
--en_l que o horizonte se apresenta carregado de nuvens densas e de
anciedades politicas, a disciplina tem de ser ainda mais sevéra e a

colaboração ainda mais dedicada».' .

Estamos, e todos devem estar, plenamente de acôrdo com estas

afirmações claras, que revelam intenso e verdadeiro patriotismo,
CI1 disciplina condu'{ ao triunfo, E' ela' que exérce sobre a vida

um perfeito dominio de glória. Na pa� pu na -guerra é indispensa
vel a disciplina como garantia de bom exito. E desde que se;a assim
a disciplina não se pede, exige-se.

Cit irémos o l'�cente exemplo de Espanha, dado pelas tropas de
Franco, em que a displina se mediu com o oalôr ido soldado. Na
maior confiança e respeito que mereciam as ordens

_

dum só homem,
desapar.eceu . a. idéia da.morte e adiantCl;m se os passos agigantada-
mente, jamais interrompidos pela brutalidade da metralha. .

Foi com semelhante disciplina, rigida é electrizadôra, ombreada
C011k o h�i'oismo, que se atingiu a meta da victoria, e que o espirito
nacionalista espanhol venceu, após anos in tetras duma lucta feroz
em que o inimigo, constantemente desorientado, dava largas ao seu

deséspero; praticando actos duma inconcebivel selvageria."

Para. llã� ir_m?s mais longe, basta lembrar os resultados produ.
zidos pela disciplina que entre nós tem havido. Graças ';1 ela otra
balho.rende, aumenta, e prospera-se, entrando o pai; numa jase duo
�·�..d'21.11:ª de l'eÚiVenescimeílin .e erandeza .canaz da .. merecida; admis
,.a��'l"H.r-tI apl'JrlraTftr:omo 11TOaetltr<; ..

..
,

cA disoiplina é resultante da bâa educação. Nunca um indiscipli
nado. consegue impôr a feiçâo do seu porte qlle apenas o recomenda
como um revoltado de si proprio, sem ambiente jaJ¿oravel, desorga-
nisador e estupendo como propulsôr do labirinto..

.

Em todas as classes, em todos os ramos de 'acçâo, nas fabricas
corno' nos quarteis, nas escolas como em qualquer agrupamento, a

disciplina é o; má.quina, é, a base da mais proficua il1stl'ução 11I0l'al.
Sem ela nada feito. Recor1'e:se á sua fôrça pm'a o combate dos de·

feitos, e dos êrros que di�ima.m a humanidade.
Um pôvo disciplinado l'ob.ustece o amól' à sua Patr£a, sabe agit·

com ponderacão e bom senso.

O requinie çla disciplina lU�O é mais, afinal, do que' a obediência
á lei, aq��la lei que nos rége; superiol' â vontade. de .cada um.

, .

O povo de Portugal tem l'evelado ao mundo tntelro a sua dISCI

plina. Acabaram as barçzftmdas, .o's tumultos, as desorde�s. Logo
que lhe disseram, com fustificada aut01-idade, qlie era precIso obede·
cel' para beJleficio da Nação, éle obedeceu e dai o en contI-a¡' sempre
á sua volta as mais deslumbradoras visões dum futuro próspero. Se

por 01ltl-O caminho enveredasse, loldavam se os ideais, enjl'aqueciam
as aspirações, suicidavam-�e QS esfol'ços .

_ A guerra, esta guelTa que nos e1lche çie surp,I'êtas, tantasma que
,ap,aréce C0111 desdem3tJiabolico pela vida que tanto 1I0S 'çusta, prepa
\ "a-se para uma evolução l'adical. CA violeilcia será adoptada para
as imediatas l-esolllções. .

De longe estamos nós a assistir a tão horripilante e sinis{ro es.

pectaculo. Os
_

seus efeitos, porém, !a"-sa hão sentir até aqui, tanto
mais que medidas energicas' fôr'am já tomadas pelo governo com o

fim de se reprimirem amfyiçõ?s que se e:"citam com a. loucura das

pelejas sangrentas. .

.

.

.

Não ,vem isolada a guerra que se define mtre o jôgo e o odIO.

Acompanha-a, por mal dos nossos pecados, essa outra qU.e. ItoS bate

á porta tão apressada como impiedosa: a guerra economlca.

Para que as guerras exteriorisem a sua 11Jaio.r bravr;ra e consu

bstanciem' o maximo da sua maldade, é necessario, pa¡'a tndos, Q

sofrimento: homens e mulheres, velhos e cl-ianças. Não tom

bam somente os alvr;jados pelas balas ou pelas granadas; sucumbem
tambem os atingidos pela fome! .,..., ,

De1ltro da pa� em que vivem'-os e que tem permItIdo campo ltvre
á

. expansão do tl'abalho., a guen'a do açambarcamento. e da especu
'lação desencCl.lldeou·se logo aos primeiros momentos da ç_onvuls�o
,europeia. E o pôvo, eterno martit-, comenta 'com profunda a11:gustta�'

-éJv.fal de llÓS, tudo vai encarecendo ..•
Entretanto, é desolador l·econhecer··se o espirita de ambição exis

tente /lOS soldados da pa� ql!e combatem tdo ingloriamente nesta ar

l'ogant� gue/'1'.a economica. Se a justiça dOSA homens, lhes nã_.o alTan

casse as m-mas das mãos, arrancavam·nos eles a pele do corpo com

a sua extrema ganancia. Em qualquer das guelTas a desorientação
é fulminante e a cegueira é profunda. .

.

Eis porque é grito de alanne a palavl'a discipli/la. Para todos
os soldados foi sempl'e nobre, para seu brio, ob�decer. .

Portugal não lucta ao presente com necesstdade de matO¡'. Os
sellS celei,'os aCusam jartlwa; ha pão para longo tempo. Mas póde
vir a ocasião em que minguem as colheitas e a abundancia decaia. Con·

vém, pois, economisar, tel' na memón'a o dia de, amanhã, conter ?s
tortes pm'a que valham aos fraeos. Pà1'a isso, so fomentando a dts·

ciplina e inte1lsijical1do cada J)e{ mais a sua acção.
Ha hofe Ito pait, para felicidade nossa, quem saiba governar. g

bas/ante.
O dever ae todos os portuguêses consiste, portanto, a.gora em obe-



2 POVO ALGARVIO

Liga Portuguesa de Profi
laxia Social

Protecção
/JI

a Família
Por muitas e variadas manei

ras tem a Liga Portuguesa de
Profilaxia Social pugnado sem

pre pela defêsa da família; é
assim que últimamente se tem

ocupado do problema das pes
soas pobres -que Vivem amance

badas, quer patrocinanâo bastan-.
tes dêstes casamentos, quer inte
ressando-se junto de várias enti
dades c altas personalidades pe
la gratuitidade -dos documentos

necessários-para o casamento dos

pobres, mesmo ql,le essa pobre
za não chegue à indigência. Mas
a protecção à Familia deve re-

- vestir numerosos aspectos: habi
tação higiénica, suficiente e atra

ente, alimentação sadia, largas
possibilidades educativas para a

prole, salário mínimo, salário de
família qual preconizado na Encí
clica Rerum Novarum do grande
Pontífice Leão XIII, previdência
e assis tência sociais, seguros con

tra o desemprego, a doença e a

invalidez, reforma para os velhos

-pontos 'ês�es po� todos os quais
a Liga de Profílaxia se tem porfia
damente interessado.
Outras campanhas dá Liga,

também de, defesa de Família,
são as que combatem a. prosti
tuição; a pornografia no teatro,
no cinema e em publicações im

pressas, as tabernas abertas a

tôda a hora, e muito em especial
a sua existência perto das esco

las; os bailes populares e cafés
cantantes; os desregramentos do

desporto" etc., etc •• Em, contra
posição a Liga defende a abertu
ra de Bibliotecas populares em

tôdas as Freguesias; a realiza5ão
de conferências, de sessões eme

matográficas especialmente pre
paradas e de festas culturais nos

Sindicatos, Casas de povo e

agremiações populares, educati
vas e recreativas; o excursionis

mo e os desportos saudáveis, e,
dum modo geral, a organização
R�9.iYS!sõs� ...!..e,as�!!��r��2�9:
regionais, sociedades filodramá
ticas, etc.-que arranquem o po
vo à péssima atmosfera, fisica e

moral, das tabernas, cafés, bailes
populares, bordeis, etc •.
Em virtude dêste grande inte

resse que a Liga de Prcñlaxia
tem demonstrado pela boa cons

tituição da família e pela sua de
fesa em todos os campos, inú
meras pessoas se lhe têm dirigi
do sôbre assuntos ufins; e foi
assim que perante a Liga foi re
centemente levantado o proble
ma da proibição de casamento
imposta pela Anglo-Portuguese
Telephone Company às suas em

pregadas-excepto às de escrito
tório, que são aliás em número
reduzido-proibição que vai con
tra todas as grandes normas tra
dicionais portuguesas quer civis
quer religiosas, e até contra a

, própria Constituiçâo Politica Por·
tuguesa que considers a família
como cbase primária da harmo
nia sociab , e preceitua que tem

ordem à defesa da familia, per
tence ao Estado e autarquias lo
cais favorecer a constiturçâo de,
lares independentes, proteger a

maternidade e tomar tôjas as

providências no sentido de evitar
a corrupção dos costumeSD.
A referida Companhia, portan

to, regeita e repele estas saluta
ríssimas prescriçõ��; as suas em

pregadas p o d e m certamente

amancebar-sr; o que não podem
é casar-se regularmente! Acres
ce que nos serviços correspon
dentes do Estado as teldonistas
podem casar·se! sem que do tac
to resulte inconveniente algum.
Baseando-se poís nêste conjunto
de consicerações, d'r;giu a Liga,
em primeiro lugar, um extenso

-s.a feira-Temos uma mara
vilha 'do colorido com a gigan
tesca produção-Revolta na I'Ii
dia-notavelmente interpretada
pelo pequeno e magnifico actor

de raça negra Sabu.
Esta super-produção britânica

exalta o heroismo do soldado in

glês nas formidáveis batalhas
corri os aguerrido') e traiçoeiros
nativos, batalhas que provocam
frémitos de emoção.
Revolta na India é uma obra

que pode considerar-se um ver-
• dadeiro documentãrio apresenta
do com tal grandiosidade e Iaus
to. que Chamberlain declarou
consideré-lo em condições de po
der fazer concorrência às gran
des «supers» americanas.

Vende=se

oficio à Junta Diocesana do Por
to da Acção Católica Portugue
sa, ofício que depois transformou
numa circular endereçada a nu

merosas pessoas das mais cate

gorizadas de todo o país. A essa

circular dignou-se responder Suá
Eminência o Sr. Cardeal Pa
triarca, em oficio

_ concebido nos
-

seguintes termos:
«Ex.mos Srs. - Encarrega-me

Sua Eminência Reverendissima
o Senhor Cardeal Patriarca de
comunicar a V. V. que recebeu
a estimada carts, com a cópia
do oficio que a benemérita Liga
de Profrlaxia Social enviou ao
Ex.mo Sr. Eng." Manuel Correia
de Barros.
«Assim tomou Sua Eminência

conhecimento da campanha des)
sa Liga em favor das telefonis
tas da Anglo-Portugueses Tele
phone Company, proibidas de
casar por uma disposição atenta
tatória das cristãs tradições por
tuguesas e dos direitos e morali
dades dessas empregadas.

«Sua EminêQcia dá-lhe tojo o

seus aplauso a essa campanha e

faz votos por que seja coroada de
feliz êxito.

«Deus guarde a V. V.-Lis·
hoa, 22 de Junho de Ig39-Pelo
Secretário-a) PadreJosé Falcão
Como se depreende dêste no

tável documento, Sua Eminência
ponderou a questão em tôda a

sua complexidade, e, tendo·o fei·
to, não hesitou em conceder à

Liga de Profilaxia o seu incon.
dicicnal aplauso c em fazer vo·
tos por que esta cAmpanha regis
te um triunfo c0mpleto.

decer. Só de tal malleira se poderá leIJa!" de J/encida a ma.lvadet dos
que dl!scem a/é a ambição, sem lemol- pelos perigos em que illcolTem
á lace da lei.

E a disciplina é, enLão, a arte de c()ldborar uaS bD.1S obras dos
dirigen/es sensatos e hOlleslos, com dedicação e iI¡leresse, llO illtuito
de os animar a combateI" intransigentemente o inimigo, que tla guer-
'"a lallto pode sel" o simples e in/tépido soldado, como na pat o au

dacioso e cruel espéculadol' que 7lU7lca soube lla vida o que eloa tel'

vergollha. o
•

Aoollroio eardolo

PorTavira

'"

•

CAMBIOS,
Compra de cambiaes.. notas e moedas

estrangeiras.

Casa autorisada pela Inspecção
do Comércio Bancário

TAVIRA

José Viegas Mansinho

Ptla Pro�in(ia
(jastro Marim

Os ptoprietários marginais da ribeira
do Rio Sêco, freguesia de Castro Ma
rim, em numero de algumas dezenas,
·apresentaram·se na Camara Municipal
pedindo o auxílio desta, junto de quem
de direito, para se conseguir a isenção
do pagamento da quota pane que lhes

possa caber pelos trabalhos 'de limpe
'sa e alargamento da mesma ribeira pe
la Hidráulica do Guadiana,
Dizem os referidos proprietários que

/ da melhor vontade satisfariam tal pa-
-gamento se não fôra as dificuldades
em que se encontrarn de o poder fazer
nesta ocasião em corisequência dos
fortes aguaceiros que originando enor

míssirnas ribeiradas e encontrando 'os

terrenos remexidos de véspera ás le-
,

vou' por diante não os deixando em es

tado de poderem ser aproveitados êste
ano para agricultor, .

. Se eles vão lutar com muitas dificul
dades para o pagamento das suas dé- ,

cimas que estão à porta, como será
,

passivei arranjar mais' ainda para o pa
gamento da quota que lhes compete
pelos referidos trabalhos,. . .

A Câmara que achou Justiceiro tal

pedid.o enviou a r�pr�se�taçãa �o _Ex,":o
Sr, Director da Hidráulica por, mterrne
dio do EX,DlO Sr. Governador Civil do
Distrito, esperando ver atendido o de
sejo dos proprietários com a colabora
ção destas duas tão prestáveis enti-
dades. \

"

-Continua regularmente concorrida
a carreira de camionete entre esta vila
e as aldeias de Azinhal e Odeleire,
-Faleceu em Azinhal il''Ex,ma Sr ,a

0, Maria Barbara Nunes Rosa, filha _do
proprietário também há pouco falecido
ManuelVaz Albino da Rosa,-<!.

Relatório da Recit�· dada
pelos alunos do Cur�ó' de

Sargentos Milicianos:
Receita bruta, 2-491 .¡po'o.
Despezas feitas pela Comissão:

(Musica, aluguer de instrumen
tos, guarda-roupa, etc.), 464 . .¡p70.

. Conta do Teatro Popular"
443.¡p60.
Total da despeza, 908.¡p30.
Receit� liquida, l 4921$7°'

DISTRlBUIÇÃO:
.

Hospital e Misericordia, Soo.¡p'
Sopa dos Pobres, Sooæoo; As
sociação das Senhoras de Cari
dade de Tavira, 350.¡poo; Pobres
do Jornal «POVO Algarvio.
,I42.¡p7°·

To.tal. 1.492<71' 70.

«A ComissãoD

N. R. - Os documentos de
'despeza encontram-se á disposi
ção de quem os quizer examinar
,na Redacção deste semanário.

Jlt�nção
O melhor brinde do Natal

é um SIERA-RADIO-1940
O mais nitido aparelho

de T,. S. F.

Agente: FaANClSCD PA�INHA ¡AlMUN�O

Exposição na SAPATARIA TRIUN
FO-Rua da Liberdade-- TAVIRA.

Tem no seu programa cine

matográfico de hoje dois filmes

que devem ter acolhimento ex-

celente: Sombras da Cidade e

Lobo Solitário. A convite do Sr. Presidente da

O primeiro é um filme de Camara Municipal de Tavira,
grande intensidade dramática que reuniram-se no passado día 13,
revela um conflito humano: A " pelas 15 horas na Sala das Ses

piedade do ho�em contra ?s d�-, sões da Câmara as Ex.'?" Se-

sígnios da Lei ou a odisseia nhoras:
dum homem que sofre por amor

de uma criança 'a quem se dedi- D. Adelaide Sande Lemos, D'
,

Adelina Neto Pereira, D. Arne-

co� explêndida sentimentalidade -lia das Dôres Costa Pires, D.

'desta produção. deve agradar a Barbara Ramos Passos, D. Bea-

todos pois que tem a valorisá-Ia triz d'Almeida Marques Freire,
a maravilhosa interpretação de D. Candida Corvo, D. Celeste

Lev Carrilho e- de Edith Fellows. dos Santos Lança, D. Elvira Fal-

Lobo Solitário é um gatuno
cão Padinha, D. Elvira Oliva

especialisado em roubo de joias
- Falcão, D. Ester Pacheco Fer-

que, à imitação de Arsene Lu- nandes, D. Ester Ribeiro Pessoa

pin, rouba a favor de uma causa. da, Padua Cruz, D. Felicidade

O desfecho da película é impre- Piloto Aboim, D... Josefina Pirnen-

visto, feliz e verosimil, ter Guerreiro, D. Ilda Pires Can-

Protagonistas: Frances Drake, sado Teixeira d'Azevêdo, D. Joa-
e Francis Lederer. quina Ramos Passos, D. Judite

Pacheco Pinto, D. Julieta Ramos
Palma. D. Isabel Cumbrera Cor
reia Ribeiro, D. Maria Aboim
Palermo, D. Maria Carlota Ri
beiro Gaivão, D. Maria do Car
mo Viegas Mansinho, D. Maria
Chaves Frasão, D. Maria Emilia
Ribeiro Padinha, D. Maria da
Encarnação Mansinhó Ramos,
D. Maria José Castelo Branco
Trindade, D. Maria Libania Ri
beiro Judice da Silva Rijo, D.
Maria Luisa Ribeiro Judice, D.
Maria Luisa, de Quadros Amado
da Cunha Cavaco.D, Maria Lau
ra de Oliveira Gomes Chagas,
D. Maria Pontes Bita, D. Maria
Ponce de Castro Centena, D.
Maria Solesio Padinha, D. Se
bastiana d'Araujo Ribeiro e D.
Umbelina Cruz.

Pelo Sor. Comandante Adolfo
Trindade, depois de agradar a

anuência d as Senhoras ao seu

convite, feito em nome da Ca-
Uma horta, com abundan-

mara Municipal, comparecendo
cia de agua e casas de mora- ali em tão grande numero, foi ex-
dia, no sitio do Pinheiro-Li- plicado e desenvolvido o motivo
vrarnento. da reunião, aliás, já indicado nos

F '1' convites. Tratava-se de «propor-aCI ita-se o pagamento
_

�:�__� - .:_:._ -I,,--_P:lL N:ltlll �"
1\.1�_ .. � D�,.1<,,,,<,;;� ,.:t;;��G"-l:1_f.l,:lV� crianças das Escolas», especial-
os esclarecirnentos. mente às mais' necessitadas.

Lembrava a realisação duma
festa para as crianças, onde elas
fossem reis ou rainhas e povo,
actores e espectadores ao mes

mo tempo, isto é, uma festa de
las e para elas. E dar-se-ia assim
início, tarnbérn..a mais uma sec

ção da C. I. D. I. T., iniciando
se os trabalhos preparatórios pa
ra a constituição da secção de
Assistência aos pobres e indigeri
tes do concelho, feita em moldes
práticos, mas onde a Caridade
dominasse.
O alvitre foi aceite com o

maior entusiasmo por todas as

Senhoras presentes, trocando-se
impressões sobre o melhor ca
minho a seguir.
Resolveu-se que a festa se

realizasse no Parque Infantil, on
de haveriam divertimentos para
as crianças. A arvore do Natal
seria' armado na sala do Tribu
nal para o que se pediria' a auto

rização indispensável ao Sr. .Dr.
João de Dem Pereira, Meritissi
mo Juiz da Comarca'. Dividiram
-se também em varios grupos ca
da um. deles com o seu campo
de acção.
Resolveram mais que, para

concatenar os trabalhos, presi
dindo à Comissão, fossem esco
lhidas as Senhoras D. Beatriz
Marques Freire e D, Adeijna
Neto Pereira. ....

Começaram, pois, os trabalhos
para a visita do Pai Natal às

crianças desprotegidas da sórte.
Agora é preciso lançar mãos

à obra para a «jornada das Mães
de Familia».
Não basta tratar só do pro

gresio mate'rial da cidade. Pre
cisamos também de melhorar so·
cialmente a nossa terra. O de
sen_volvimento material sem o

espirito a animá lo, condiz inva
riavelmente à doutrina e à morte.
Salvas as variações do tempo

e do espaço pre�isamos, não só
em Tavira mas em toda a parte,
que em todos os lares se acenda
° fogo diàriamente e se coma

galinha aos domingos, como

queria um Rei de França. Ou,
como diz Salazar, a Revoluyão

Casamento· elegante
Realizou-se no passado dórnin

go, dia IO do corrente, na igreja
de S. Paulo, o enlace matrimo
nial da sr." D. Maria da Concei
ção Barão, gentil filha do sr. Jo
sé Pedro Barão, Zelador Muni
cipal e da sr." D. Benta Zeferi
no Barão com o sr. João Afonso
Dória Pacheco, mui digno Te
soureiro da Caixa Geral de De

pósitos Crédito' e Previdencia
desta cidade, natural de Beja, fi
lho do sr. João A. Pacheco, far
maceutico em Beja e da sr." D.
Judite Dória Pacheco:
Testemunharam o acto civil,

por 'parte do 'noivo, o sr. Dr.
António Covas Lima, médico ,em

B'eja e sua esposa D. Judite Pa- '

checo Covas Lima, e por parte
da noiva a sr." D. Maria Ponce
de Castro Centeno e o sr. José
Pedro Barão 'Junior, aspirante
da Caixa Geral de Depositos
nesta cidade.] '

A ,.crimónia religiosa foi cele
brada pelo reverende paróco sr.

José Jorge de Melo prior das
-, freguesias de Santa Macia e S.
Tiago, que fez sôbre o acto uma
interessante alocução.

'

,

,A cerimonia foi seguida duma
missa. Durante a celebração do
matrimonio um grupo de ami
gas da noiva entoou uma Ave
Maria.
Paraninfaram o acto religioso

pelo noivo seus pais e pela noi
va, sua cunhada a sr. a D. Cesal
tipa Barão e o sr. José Rodri
gues Centeno, abastado proprie
tário. Em seguida foi servido em
casa dos noivos um elegante ({CO

po de agua» ao qual assistiram
muitos convidados. '

Os noivos seguiram no rápido
para a capital em viagem de
nupcias.
Aos novos conjuges deseja o

«POVO Algarvio» as maiores fe
licidades.

Quarais fazar -bons negócios?
Anúnolal no semanário regionalista

"POV O Algarvio"
continúa enquanto uma criança
chorar com fome.

�o dia 14 do corrente foi a

Faro, conferenciar com o Ex.mo
Sr. Governador Civil, uma De
legação da C.I.D. I. T. acom

panhada do Sr. Presidente da
Camara Municipal.
Dessa conferência a Delegação

veio muito bem impressionada,
visto que as informações que o

Ex.mo Sr Major Monteiro Leite
lhe prestou foram boas, como
da troca de impressões resultou
continuar a haver o mais com

pleto entendimento com o Chefe
do Distriro.

Dessas impressões e do qúe
Já se passou foi dado conheci
mento à C. 1. D. 1. T. na sua

reunião de 15, agradando a to·

dos os informes prestados.
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Edital
Adolfo Trindade, Capitão
de Fragata aviador, Pnsi
dente da Comissão Admi-

,

nistrativa da Câmara Muni
cipal de Tavira .

Faço saber que, em obedien
cia' ao disposto no Art. L° do
Dec. n." �6.178, de 2 de Janei
ro de I 936, é obrigatória para
todos os individuos ou entidades
com domicilio no Concelho, a

entrega das- declarações deter
minarias pelo Art." 4.° de Dec.
n." t 7.813, de 30 de Dez-mbro
de 1929, na Secretaria desta
Cámara, até ao dia 15 fie

Janeiro pró][imo, _

com refe
rencia aos veículos' automó
veis que possuam (auto-ligei
ros, caæions e camionetes e mo

tociclos), e à situação e estado
em que os mesmos se encon

trem à data de 3 t do corrente

mês de Dezembro, sob pena
cle 50$00 cle multa por cada
veículo não declarado ou com

referencia ao qual se verifique
falsidade de declaração.

As declarações deverão ser

feitas em impressos do modelo
n.O i8, anexo ao Dec. n." t9.545
de 3i de Março de 1931, for
necidos por esta Câmara Muni

cipal aos interessados.
Para conhecimento geral e

não poder ser alegada ignor�n
cia, se publica o presente edital
e outros de igual teor, que vão

ser largamente afixados ,em to

do o concelho.
Eu losé Augusto Baptis

ta Pires, servindo de _çhefe da
Secretaria da Câmara Municipal,
o subscrevo.

Paços do Concelho, 6 de,De
zembro de 1939.

,
O Presidente,

Adolfo 1rindade

Capitão de Fragata aviador

.
.

Mor�is . Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes

Dr.

eonsultas elas 15 às 18 horas

Abriu a sua clínica. na

Praça Dr. Padinha

TA.VIRA.

-

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
2.a publicação

Faz-se saber que no dia 17
de Dezembro proximo, por 12

horas, á porta do Tribunal Ju
dicial desta comarca se ha de
arrematar em primeira praça a

quem maior lanço oferecer aci
ma da quantia porque foi avalia
do de dois mil e quatrocentos
escudos, uma morada de casas

terreas com quatro compartimen.
tos, no Povo de Santa Luzia,
freguesia de Santiago, desta co·

marca, descrita no JDventário or·

fanologico por obito de José Pe·
dro Janjão, que foi residente na

quele Povo, se·parada para paga.
mento de passivo descrito no

mesmo inventario. São citados
quasquer credores incertos.
Tavira, 27 de Novembro de

1939'
O chefe da Secção

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de DireIto

I . de Deus Pereira

Bsslnai O HpOVO Blgarvlo"

Palavras de sem
pre e de hój�

A nova politica monetária e as

suas consequências
«Respondo o mais claro e resu

midamente possível ao pedido de
-

informações do sr, deputado Dr.
Vasco Borges a-propósito da sepa
ração do escudo da libra e de ope
rações cambiais recentemente rea

lizadas. Estas operações coincidi
ram com a mudança que se freu a

nossa política monetária e esta
riam ligadas ao prévio conheci
mento que dela teve um dos vice
governadores do Banco de Portu
gal interessado noutro banco. Este
último fd cto revelaria por si o in
conve niente de' certo sistema de
administração dos bancos emis
sores.

«Parece que não chegou a ser

criticada'
. a' política definida por

acôrdo entre o Ministério das Fi
nanças e o Banco de Portugal. Di
fícilmente o seria, tão fortes eram

as razões que a impunham; as pes
soas obrigadas a pensar no pro
blema e obrigadas a sentir-lhe di
rectamente as repercussões na nos

sa vida econ6mica e financeira sô

podiam achar que a solução ta'-
,

dava.
cA-pesar das consideracões

constantes do ofício de IO e de
se antever como certa a baixa da
libra no mercado nacional,' o Ban
co de Portugal continuou a rea

lizar 'tõdas as operaçõesdecom
pra e venda de cambiais nos ter
mos anteriores; até que antro

câmbio fui fixado. Tinha obriga
ção de fazê-lo-s-e esta razão dis

pensaria quaisquer outras ..•
cMuitas críticas feitas exerta

ram nesta questão outra-à da in
conveniência de directores de ban
cos serem administradores ou go·
vernadores do Banco de Portugal.
Contra êste modo de vêr, que as

senta na ideia estreita de ser con:

corrente ou inimiga e não cola-bo
radora do instituto emissor tôda a'

outra banca, devo confessar que
sempre entendi deverem ser reser

vados aos directores dos bancos
comerciais alguns lugares de admi
nistradores do Banco de Emissão.

«Poucas vezes Se terá notado no

nosso- meio maior agitação à vol
ta dós factos ••• inextatentes-c-agl
tação filha da sinceridade pouco
esclarecida' ou de interêsses que
não se poderiam confessar: Se nes

ta altura temos ainda ambiente
para especulações dêste género,
devemos corajosamente reconhe
cer o atraso da nossa educação
social e politica e até o desconhe
cimento da obra realizada. Mas
havemos, pelo contrário, de rego·
zijar-nos, se à insensibilidade com

que em tempos o Pe ís se deixou
pôr a saque, se subatituíu a pós
síbílidade de tão vivas reacções
56 por supor·se que houvera á
volta de operações bancárias cora

rentes, já não digo actos fraudu ..

lentos, mas atitudes menos cor

rectas ou dignas) ..

Teatro

«IFa toma, laFiquinhas»
A secção de Teatro do (Sport

Lisboa e Faro» representou na

passada terça-feira, dia 12 do
corrente, a revista (rara toma,
Mariquinhas», original do sr.

Antonio do Nascimento, com

musica dos maestros Herculano
Rocha, director da orquestra,
Bernardo Ferreira e Manuel Ri
beiro.
A revista foi optimamente en

cenada pelo distinto actor-cantor

Sales Ribeiro, que desempenhou
alguns d .s principais papeis.
Guarda-roupa luxuoso e lindos

cenários sintéticos da autoria do
artista algarvio Tóssan, '

A representação da revista foi
calorosamente aplaudida pois to

dos os am a dores .lhe deram urna
brilhante interpretação tendo ha

vido.no final algumas chamadas.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNele
2.

li PUBLlCAÇÃO

Faz-se sacer que correm édi
tos de trinta dias a contar da se

gunda publicação deste anuncio
citando Antonio' Gago, filho de

, Antonio Gago e. de Ma�ia Anto

nia, ausente em parte IDce�ta e

que foi residente na freguesia da

Luz, desta coma.rca, para n,o pra
zo de cinco dias, posterror ao

dos éditos, pagar a importancia
de noventa e 'sete escudos, qua
renta e cinco centavos de Impos
to de Justiça e quantia acrescida
liquidas nos autos de transgre�
são que contra ele moveu o MI
nistério Publico nesta comarca,

ou,-em egual prazo nomear bens
á penhora, bastante para. e�se
pagamento, sob pena do .dlrelto
de nomeação ser devolvido ao

mesmo Magistrado, seguindo-se
os demaistermos do processo de

execução. .

.

Tavira z de Dezembro de 1939
O Chéfe"aa 3'.a secção
Eduardo Dias' Ferreira

O Juiz de Direito
."

J. de Dêus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
Faço saber que por despacho

de 1 I do correare mês, foi admi
tida a concordata preventiva, re

querida por Leonel Augusto �ar•.
reira Justino, casado, comercian
te com domicílio nesta cidade,
odde tem estabelecimento de

fanqueiro e mercearia, na praça
da República, números onze e

doze, tendo sido fixado ;m 30
dias, a contar da publicação des
te anúncio, o praso para a apre
sentação dos créditos. Mais faço
saber, que foi designado o dia
30 do proximo mês. de Janeiro,
por 14 horas, no Tribunal Judi
cial desta comarca, para a diS.
cussão da proposta ern assem

bleia de crêdores, e nomeada ec

missário Judicial o senhor Joa
quim António Cordeiro

_ Peres,
solicitador encartado, rêsidente
nesta cidade.

.

Tavira,
.

13 de, .Dezembro de

1939' '

O Chefe d� Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exa�tidão
O Juiz de Direito

J. de. Deus.Pereira

FeRO
Bébé5, estado de novo,

fraco consumo, bem calçado,
pouca quilometra gerr:; sçrie
930.

Vende-se na rLla Dr. Mi
, guel Bombarda n.O 48.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o ( Povo Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Lisboa festejou, com devotado
e recolhido carinho espiritual; o

dia da Nossa Senhora da Concei
ção. Os altares da Padroeira en

cheram- se de flores brancas, flo
res de Portugal, fleres da nossa fé.
O dia 8 de Dezembro- é sempre
um grande dia para os portu-
gueses.

.

-Iniciou·se a «2.� Semana da
Mâi» notável iniciativa do Minis ..

.

tro da Educação Nacional, com
uma brilhante sessão soléne no

'Liceu cFilipa de Lencastre. -um
nome que s6 por si consagra e

simboliza tôdas as Mãis de Portugal.
-=-A I:iga f8 de Maio efectuou

na Igreja doa.Mârtlrea-c-com tôda
a solenidade -a benção da sua

bandeira. A�. noite, numa sessão

realizada na' �üa 'sede, foi anuncia
do que, o Govêrno oferecera avul
tada quantia para o seu cofre de
beneficência. Acompanhado de sua esposa partiu

A h d I itã para Alijó, onde foi ocupar o lugar de
.

- compan a o pe o capi 0-
as¡::irante de Finanças, o sr. Virgilio deaviador Mr. H. Balfour, subsecre- Oliveira, filho do nosso presado assi-

tário uo Ar Britânico-Mr. James' nante sr. José Maria de Oliveira, mui
Fairbain, Ministro da Aeroná utica 'digno Chefe efa Secção de Finanças,

deste concelho.dó Govêrno Australiano, pallsou -No goso de alguns dias de licençapor Lisboa, demorando-se apenas p a r t i u p a r a Portimão, onde foi
vinte e quatro horas na capital. passar a Festa do Natal em companhia
U m avião o trouxera dos Estados de seus pais, o nosso particular amigo
Unidos. Outro avião o levou a sr. José Francisco Lecte, dignissimo

Tesoureiro da Fazenda Pública desteLondres no dia seguinte ao da sua concelho.
chegada.
-Juventude Cat6lica Feminina

inaugurou no Liceu Maria Amãlía
Vaz de Carvalho .0 seu c Ano so

cial. numa sessão a que presidiu
S. E. o Cardial Patriarca de Lis
boa.
--Ant6nio Cruz inaugurou, na

Sociedade Nacional de Belas Ar
tes,' uma exposição de .pintura,
patrocinada superiormente pelo
Secretariado da Propaganda Na·
cional. As suas aguarelas londrinas,
enevoadas, cobertas de bruma,
dâonos uma forte sugestão de
confidência estética. Do mesmo

modo há certos quadros de Antó
nio Cruz, inspirados no Pôrto, e

em. motivos portuenses, que s6

por si afirmam o superior talento
do artista.

IJ\lFO�JVlAÇÕES
DE LISBOA

DO)\lATIVO
Da nossa assinante de Lisboa,

sr." D. Mariana Rosa Gonçalves
Raimundo mãi do nosso prezado
assinante, sr. Paulo Gonçalves
Raimundo, digno Informador Fis
cal neste concelho, recebemos a

importância de 10<11>00 para dis
tribuirrnos pelos nossos pobres,
pela Festa do NataI.
Em nome dos conternplados

agradecernos á caridosa Senhora.

Anunciar no
" POVO 'Algarvio",

é ter a certeza de exito

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC210
2.. a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que correm édi
tos de trinta dias a contar da se

gunda publicação deste anuncio
citando Leandro Joaquim do Nas
cimento, filho de Manuel Joa
quim e de Maria d? Nascimento,
ausente em parte incerta e que
foi residente na rua Nova Gran
de desta cidade" de Tavira, para
no prazo de cinco dias, posterior
ao dos éditos, pagar a importan
cia de noventa e sete escudos,
quarenta e cinco centavos de Im

posto de Justiça e quanti�s acres

cidas, liquidadas nos' autos de

transgressão que contr� ele mo

veu o Ministerio Publtco nesta

comarca, ou, egual prazo, no

mear bens á penhora bastantes
para esse pagamento, súb pena
do direito de nomeação ser de
volvido ao mesmo Magistrado
seguindo-se os demais termos do
processo de execução.
Tavira, 2. de Dezembro de

1939'
O Chefe da 3. a Secção,
Eduardo Dias Perreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

}. de Deus Pereira

Aniversários
Fazem anos:

Saluar

(Da Resposta ao aviso
prévio da Assembleia
Nacional, em 7 de De
zembro de 1939)'

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Achando-se aberta por espaço

de trinta dias a começar em vin
te- e seis do corrente mês de De
zembro, a correição aos Oficiais
de Justiça deste Juizo, dos Jul
gados de Paz e Solicitadores
desta comarca, a qual abrange
rá todos os processos, papeis e

livros findos, durante o corrente

ano, e os pendentes em 1 de Ja
neiro proximo, são por êste cha
madas todas as pessoas que te
nham queixas a fazer contra os

funcionários s-ujeitos á correição,
para as apresentarem ao respec
tivo Juiz.

Tavira, 13 de Daembro de
1939,

O Chefe de Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Hoje-Mie. Maria Luiza jCabrinha
Santos.
Em 19-D. Maria Carlota d'Oliveira

Cruz, D. Maria Fausta Teixeira Tello,
D. Maria do Nascimento Mendonça
Bernardo, Mie. Irene da Silva e os srs.

João Amaro Fausto e Fernando Dario
Bandeira Carvalho.
Em 20-D. Felisbela Adelaide dos

Prazeres Cabrinha e, D. Rita dos San
ros Pires.
Em 21-D. Maria Lucilia de Carpas

Gomes Aboim, D. Maria Lidia Ribeiro
Coimbra Fagundes, D. Alzira da En
carnação Nascimento Dias, a menina
Maria Tomé Pinto Corvo e o sr. Se
bastião Artur Ribeiro Gaivão.
Em 22-D. Maria Adelina Neto Pe

reira e D. Laura dos Martires Vaz.
Em 23-D. Alzira Matos Amaro e os

srs. Rogério Ladislau Pires Peres e

Joaquim Eduardo 'da Cruz.
.

Partida.s e Chegada.s

Nascimento

Teve a sua deliverance dando à luz
uma creança do sexo masculino, a sr.s
D. Amelia da Conceição Faleiro Bra
mão, esposa do sr. Albino (James
Bramão.

Necrologia
No dia 9 do corrente faleceu,

nesta cidade, donde era natural
Q" abastado proprietário sr. Jea
quim .Alexandre da Fonseca Ne
ves, 'de 80 anos, casado . com a

sr." D. Mariana Emilia Pires
Neves, pai da sr." Aida Pires
Neves Ponce e sogro do Sf. Nu
no Falcão Ponce.
A' família enlutada o «POVO

Algarvio)), envia sentida� condo
lências.

Custodio Martins c.osta
Realisou-se no dia 15 do cor

rente o funeral deste dedicado
nacionalista, vulto importante po
litico e social, da fteguezia da
Luz deste concelho.
No próximo número daremos

o relato circunstanciado do fu
neral.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2le
2. ai PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que correm éditos
de trinta dias a contar da segun
da publicação deste anúncio ci
tando Joaquim Carmo da Concei
ção, filho de José Gonçalves e de
Francisca do Carmo, ausente em

parte incerta e que foi residente
na freguesia da Conceição desta
comarca, para no prazo de cinco
dias, posterior ao dos éditos, pa
gar a importancia de novent� e

sete escudos, quarenta e CIDCO

centavos, de imposto de Justiça
e quantias acrescidas, liquidadas
nos autos de transgressão que
'Contra ele moveu o Ministério
Publico nesta comarca ou, em

egual prazo nomear bens á pea,
nhora bastantes para esse pag·a.
menta sob peoa do direito de no

meação ser devolvido ao mesmo

Magistrado seguindo·se os demais
termos do processo de execução.
Tavira,2 de Dezembro de 1939

O Chefe da Secção
Eduardo Dias Ferreira
Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito
J. de Deus Pereira

Vende�se no sítio da Pal·
meira freguesia da Luz pró·
ximo à estrada nacional, fa·
cilita-se o pagamento.
Tratar com José Joaquim

Ferreira-Tavira.
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RNUNeIE)
2 .•

3 PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que ·correm édi

tos de trinta dias a contar da se

gundá publicação deste anúncio
citando Marcelino da Conceição
Fernandes, creado por Antonia
da Conceição, ausente em parte
incerta que foi resident e DO sitio
do Carapeto, freguesia da Con
.ceição, desta comarca, para no

prazo de cinco dias posterior ao

dos éditos, pagar a quantia de
noventa e sete escudos e quaren
ta e cinco centavos de Imposto
de Justiça e quantias acrescidas
liquidadas nos autos de transgres
são que contra ele moveu o Mi
nistério Publico nesta comarca

ou, em egual prazo nomear bens
á penhora bastantes para esse

pagamento sob pena do direito
de nomeação ser devolvido ao

mesmo Magistrado seguindo-se
os demais termos do processo
de execução.

'

.

Taviraç z de Dezembro de 1939
O Chefe da 2.3 Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

]. de Deus Pereira

Quereis fazer bons, negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

= "POYO Algaryio"-
.

Mande executar os YOSSOS impres
sos na TIPOGRAFIA SOeOR'RO
TeJe!: 59-Vila Real de Sallto Alltonio

TRESPASSA-SE
Um estabelecimento de fan

queiro e retrozeiro que serve

para qualquer ramo de negó
cio e belissimo local para um

café, na Praça da Republica
n." 24, 25, 26 e 27.
Facilita-se o pagamento.
Trata-se com o proprieta

rio do mesmo João José da
Silva em Tavira.

Curso de Regentes
Professora leciona.
Preços módicos, quem pre

tender dirija-se a esta· Re-

dacção.
.

. Dr. Oliveira e Silva
MEDICO yETERINABIO

Recebe chamadas para consultas
� e tratamentos todas as 3.as-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do

Montepio Artis�ico Tavirense.

NOTÀ-Nos serviços prestados aos
.

animais pertencentes a.ts socios do

� Montepío há. 25 % de desconto.

1\ S
Vende-se uma morada na

rua do Rego n.? 19-2 I, c,om
posta de 4 compartimentos,
corredor, sobrado e quintal.

Quem pretender dirija-se a

José António Mil-Homens,
rua Dr. Parreira n." 82, nesta
cídade.

(A última palavra em Rádio)

S i ¢ r a = R-á d i o
1940

-----------------------------------�------

Pa ultno & Graça, Lda.
RUA. JOSÉ PIRES PADJ;NHA.

TELEF"ONE 1\1.0 41 TAVIRA

Os me lhor es Artigos de Mercearia

Lindas Louças Finos Vidros

DUf::íveis Esmaltes e Ferros de Engomar

Bons Talheres

Gostosa Confeitaria Saborosos Licores e Vinhos do Porto

Pastas Dentifdcas) Cremes üantlfricos, etc.

Apreciáveis De�icontos aos Revendedores

MÓDIOC)S PREÇOS
"'---------- ...._------------

Aos Pais, Noivos e Padrinhos
rem v. eX.a o� seus fUho�

,para ca�arf
V

·

V __., a �aA • tx ..
-

casar.

Tem v. ex.a que paraninfarf

LANIFIC·IOS E ALGODOES

'QMPE.T'Oa�r::VE:�

VENDEM-SE
Alguns numeros do Dido

nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor

ma.

Acabam de chegar os novos receptores pa
ra tôdas as correntes, tôdas as voltagens, tô
das as ondas e ao alcance de tôdas as bolsas.

Aparelhos lindíssimos de rendimento ex
traordinário e optima tonalidade de som.

Admiráveis receptores para baterias de 6
. voltes.

VENDAS A P�ESTAÇÕES
Consultar o agente geral no Algarve ou

Francisco 'António Padinba Raimundo

,Estes aparelhos estão em exposição na SAPATARIA TRIUNFO

de José António de Jesus - Rua da Liberdade -TAVIRA

Excelentes Chás B Cafés

Puro AZEITE Da ALENTEJO

Chique Papel de Cartas Variados Brinquedos
Escolhida Perfumaria das marcas: NALLY, BENAMOR, SANTA

CLARA, TAl PAS, etc.

Sabonetes - Loções ---'" Rouges - Batons �- Pós de Arroz

I:::JRAQA DA l�EPUBLICA 28=29-TAVIRA

Esta casa continua sempre a marcar pela qualidade e reduzidos preços dos

• seus· artigos, POIS O BOM NOME VALE MAIS QUE OURO

E a qualidade dos seus artigos dão sempre o bom nome a e�ta c.asa.·

Aos Snrs. 'Construtores
Grande liquidação de fados os artigos

de ferragens. existentes na DR O GAR JA

TAVIRENSE.

Apesar _

da enorme s u b ida de prêços
esfa casa liquida fados os s e u s artigos,
tais como: fechaduras inglesas, Fechos, Fi
xas, L em e s, Trincos, Pregos, Parafusos,

. Ferramentas etc. etc. com grandes descontos.

Gnnha & Dias, L. da

a .. a�A DA �I�!nDADE -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Ysoda'dB tabaco 8 fosforos

aos melhores preços
Condições especiais

para revendedoresM. S0USR ReS1\

Rua José Pires Padinha, 38 a 41

TAVIRA

�-- ·m¡¡ffi_WWA __

TELEFONE 59

É O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila Real S. Alltóllio

onde V. Ex,' deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

MlSNlDIBlllQSB
FIGUEIRAS em viveiro das

seguintes variedades:
Euchárias brancas, Eucha

rias pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê
beras e Baforeiras ou de to
car. Quinta da Fidalga-Ca
cela.

Vendem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Caccia.

O «Povo Algarvio» ven

de-:-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Amendoeiras
Vende amendoeiras, robus

tas e bem educadas, para
plantar, Jaime da Silva Brito
Neto - Rua. D. Paio Peres

Correia, N.O 8, I.o-Tavira.


